
FARMACODEPENDÊNCIA: UMA BUSCA NO SISTEMA NACIONAL
DE INFORMAÇÕES TÓXICO FARMACOLÓGICAS

1Daniela Marques Conceição, 2Alex Sander Delfim, 3Ana Paula Simões Menezes

A farmacodependência  é  um  estado  psíquico  e  às  vezes  físico  causado  pela
interação de um medicamento com o organismo, fazendo com que o indivíduo sinta
o impulso incontrolável de ingerir o fármaco de forma contínua ou periódica com o
fim de sentir o efeito por ele produzido e evitar o desconforto gerado pela sua não
ingestão.  Salienta-se que,  os fatores que mais contribuem para o surgimento da
farmacodependência são: automedicação; a prescrição inadequada por parte dos
prescritores; e a utilização incorreta, ou seja, sem observar as indicações do médico
ou  do  próprio  medicamento.  Entre  os  medicamentos  que  mais  causam
farmacodependência  estão  os  anabolizantes,  benzodiazepínicos,  barbitúricos,
ansiolíticos, tranquilizantes, analgésicos narcóticos e anorexígenos. O objetivo do
estudo  é  traçar  um  panorama  da  condição  de  intoxicações  medicamentosas  e
eventos relacionados a mesma, com base em informações cedidas pelo SINATOX.
O presente trabalho trata de um estudo documental descritivo o qual foi realizado
através  de  revisão  documental  na  base  do  SINATOX  (Sistema  Nacional  de
Informações  Tóxicas  Farmacológicas)  publicadas  entre  os  anos  de  2011-2013.
Consideraram-se  dados  de  todas  as  regiões  do  Brasil,  sendo  levantadas  as
variáveis  prescrições  médica  inadequada,  erros  de  medicação,  automedicação e
abuso  de  medicamentos.  A partir  disso,  se  correlacionou  fatores  promotores  da
farmacodependência.  Embora  não  pareça,  os  medicamentos  são  os  principais
causadores de intoxicação em seres humanos no Brasil ocupando desde o ano de
1994 o primeiro lugar em intoxicação nos dados da SINATOX (Sistema Nacional de
Informações Tóxicas Farmacológicas). Os casos de intoxicações medicamentosas
entre o período de 2011 a 2013 giraram em torno de 7.865, alertando ao risco da
farmacodependência, visto que em 1.037 casos registrados foram em decorrência
do abuso de medicamentos.  Em relação a prescrição médica inadequada foi observada
uma  ocorrência  média  de  142  eventos  no  período  do  estudo.  Quanto  aos  erros  de
administração foi obtido um total de 2.022  casos em 2011, seguido de 1.543 em 2012 e 673
em 2011. Os eventos de auto medicação também apresentara uma diminuição ao longo dos
anos estando notificado 1.048 casos em 2011, seguido de 874 casos em 2012 e 241 casos
em 2013. As condições de abuso de medicamentos foram de 361 casos em 2011estando
superior  ao  dos  anos  subsequentes.  Diante  do  exposto,  verificou-se  que  a
farmacodependência está associada a condições de intoxicações farmacológicas e
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que  embora  haja  uma  tendência  anual  de  redução  dos  dados  apresentados,  é
necessário o permanente controle e monitoramento dos serviços de saúde.
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